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PORTUGAL. 


DIARIO DO GOVERNO. 


QUINTA FEIRA 2 DE NOVEMBRO. 


PoLonta. 


Varsovia 14 de Setembro. 
JE, m resposta ao discurso pronunciado hon- 
tem porS.M. na abertura da Dieta fez o 
Conde de Mostorskr, Ministro do Interior e 
da Policia do Reino de Polonia, hum mani- 
festo da situação em que se acha o Reino, 
em o qual se encontrão algumas passagens 

notaveis, entre ellas as seguintes: 

? As nossas instituições sociaes, coorde- 
nadas nos pontos mais importantes, consoli- 
dão-se de dia em dia pelo tempo, pelo habito, 
e pela experiencia. Se o movimento dos animos 
na Europa, e o cuidado que devêra causar 
a sua influencia no Reino, tem retardado de 
algum modo o cumprimento das esperanças 
nacionaes , e occasionado huma lentidão pru- 
dente e indispensavel no estabelecimento 
progressivo da nossa Carta constitucional, o 
Governo crê com tudo ter conseguido coadu- 
nar a conservação da paz social, que não 
deve ceder a nenhum respeito humano, com 
o que exigem o progresso das luzes, e as 
necessidades do tempo em meio dos vaivens 
da opinião continuamente agitada. 

? Quando a opinião publica he, como ge- 
ralmente deve ser, o écco da parte mais il- 
lustrada e virtuosa de huma Nação, á qual 
se une a outra por convicção ou por instin- 
cto, não pode deixar de ir de acordo com 
hum Governo que procede com legalidade. 
Assim, não deve este aspirar a suflocalla 
ou repremilla, mas sim a moderalla e recti- 
ficalla, porque a experiencia nos tem feito 
ver que está tão sujeita ao erro como qual- 
quer outra concepção humana. Se muitas 
vezes tem creado e diflundido as luzes, e 
se tem despertado os affectos mais nobres 


do animo, tambem tem levantado patíbu- 
los, e incitado o assassinio. Segundo os tem- 
pos e o impulso que se lhe tem dado, ou 
talvez segundo a cega casualidade , tem fei- 
to felices os homens, ou tem derramado o 
seu sangue. Os seus extravios tem causado 
com bastante frequencia a ruina do presen- 


te, e destruido até a esperança do futuro. 
2? Nesta intelligonoia , q não ganda facil 


prever, nem particular nem collectivamen- 
te, os resultados sempre incertos, e algu- 
mas vezes temiveis, que pode produzir a 
opinião agitada , tem por conseguinte os 
Povos, e os seus Chefes igual interesse em 
deixar que chegue á sua devida madureza 
sem disturbios nem transtornos. Deste mo- 
do, não poderá deixar de trazer com sigo 
beneficios, e este he o motivo que teve Ss. 
M. para assignalar ao seu Governo da Po- 
lonia a conducta firme e moderada que tem 
procurado seguir. À 

? As bases fundamentaes em que estri- 
ba a ordem social são a liberdade e a se- 
gurança das pessõas, das propriedades, e 
das opiniões. Entretanto que em outras par- 
tes se tem attentado contra a liberdade pes- 
soal tumultuariamente ,..a moderação do 
nosso espirito publico sé tem manifestado 
com dignidade. Durante o tempo decorrido 
desde a ultima sessão não tem tido a Au- 
thoridade que exercer acto algum severo 
por extravios de opinião. Qualquer que seja 
a dos habitantes deste paiz, as suas pessoas, 
e os seus domicilios serão como huma for- 
taleza inexpugnavel,inaccessivel ás pesquizas, 
e até á curiosidade do Governo, com tanto 
que não perturbem a ordem, nem a publica 
tranquillidade.... ? 

Manifestou depois o Ministro os funda- 


meritas quelcomprovavão a prosperidade na-» 


“cional, O Reino actual da Polonia tem, Se- 

gundo o novo alistamento , 3:408:000 “al- 

mas. : 
SAXONIA. 


Dresda 12 de Setembro. 

Diz-se que se communicárão á nossa Cor- 

te certos pontos mui interessantes, dos quaes 
com tudo nada se sabe em publico... o. 
A 30 do mez passado passou 
vista ao Corpo de Artilheria, indo acompa- 
nhado de todos os Principes da sua Augus- 
ta Gasãy,. 


principalmente -das “evoluções que fez a Bri- 
gada de Artilheria montada. (G. de Madrid.) 


hp! AUsTRIA. 
Vienna 'Z7 deSetembro. 

— Os assumptos de Napoles. . que. no mo- 
mento parecia exigirem medidas activas da 
parte do nosso Governo , tem já tomado ou- 
tro aspegto ; que tranquiliza osjanimos: Sus- 
pendeo-se a marcha de mais tropas para à 
dtaha ; e sabe-se que os, diferentes corpos 
que tem ido para aquelle paiz-oecepão os 
competentes pontos , isto he, estão: em seus 
zespeclivos 'acantonamentos nas fronteiras. 

Algumas:éarias particulates referem que 
a falla que o nosso Soberano 'dirigio ao Sus 
premo Tayjbunal o Justiça do fremo de Bun- 
gra (que he o seu: primeiro Corpo; represen- 
tativo) tinha carisado o mais vivo enthusias- 
mo nos vogaes | daquella ' respeitavel Junta, 
Segundo o costume antigo, estas: allecuções 
fazem-se em Latim, e poresta occasião pro- 
ferio 8, IM. estas notaveis palavras; Vos ha- 
betas constituticnem ; servetis et ametis iara, 
et sic alte nationes dum tulissent , nos in- 
vicem felices erimus accontenti. (Vós tendes 
a vossa constituição; haveis de guardalla e 
amalla, e em quanto assim o perinittirem as 
outras nações, seremos mutuamente felices 
e contentes.) A historia de Mama Thereza 
nos recorda até que ponto chegou na Die- 
ta de Presburgo, de immortal memoria, 
aquelle enthusiasmo. 

(Artigos de mais recente data dão idéa 
de que a Corte de Vienna tem conhecido 
ser do interesse geral da Europa aconstan- 
te manutenção da paz, e que os assumptos 
de Napoles de nenhum modo exigem se in- 
terrompa o socego das Nações , e muito mais 
quando o Soberano das Duas Sicilias reco= 
nhece a vantagem que anova ordem de cou- 
sas traz aos seus Estados.) 


ITALIA. 


Napoles 23 de Setembro. 
-- Em virtude do Real Decreto. de 16. de 


BM. -re- 


ficando my ;satiskeito de tudo, | 


imo passárão hontem os! Excellen- 
ssimos Senhores Secretarios do Despacho à 
ibhotheca de Menteoveie, onde se 
va reunida a maior parte dos Deputados 
Parlamento Nacional com o fim de prim- 
ciptarem as juntas ou sessões preparatorias. 

“O Senhor Secretario do Despacho dos Ne- 
gocios do Interior leo a lista dos Deputados 
que se tinhão apresentado áquelle Ministe- 
ro; e a depoz sobre a meza. 

Concluido este acto, pronunciou o De- 
putado Goaldr, actual Presidente da Junta 
Preparatoria, hum discurso, do qual se po- 


derão recolher as expressões que mais im- 


co [op 1 
o 


» 


pressão fizerão. no Congresso e no auditorio. 


Fallou com enthusiasmo da união e dos 
sentimentos nobres e generosos que anna» 
vão a actual Deputação dos Representantes 


«da Nação, accrescentou que hum acrisolado 


amor à Patria, hum inviolavel affecto ao 
Monarca e à sua Augusta Dynastia, huns 
principios tão liberaes como moderados, e 
hum odio constante a todo o espirito de 
partido e a toda. a'opposição irracional, exão 
o distinetivo que caracterisava todos os seus 
collegas. Acerescentou que o:Augusto Fer- 
nando EV e sua immortal: Dynastia nunça 
tinhito sido tão queridos de todos os bons; 
e tão adorados pela Nação, como naquelle 
momento , em que acceitando a Constituição 
liberal d' Hespanha , tinhão cumprido o voto 
universal; e offerecido huma perspectiva das 
mais gratas esperanças. núiiça 
“'Manifestou além disto que todos os De- 
putados devião sustentar esta Constituição 
com toda a energia que permittissem as suas 
forças e o seu talento pará a fazerem cada 
vez mais sagrada ' e inviolavel; que os Mi- 
nistros de S. M. devião respeitalla tanto mais, 
quanto havia custado tantas lagrimas , tan- 
tas penalidades, tantos perigos, e tantas ca- 
lamaitosas vicissitudes soiíridas nos passados 
tempos; e por fim, que estava debaixo da 
salvaguarda de todas as forças reunidas dos 
cidadãos, e da innata lealdade aos descen- 
dentes do immortal Carlos III. 

Fez notar-tambem que nenhuma Nação 
tinha chegado jámais 4 metade da sua rege- 
neração com maior socego, com maior res- 
peito ás Leis, á Religião, e ús vidas e pro- 
priedades dos Cidadãos, e em fim com maior 
dignidade que o povo das Duas Sicitias. (Is- 
to pode asseverar-se da Sicilia continental, 
ou Reino de “Napoles; mas tem alguna ex- 
cepção na Sicilia insular, onde com tudo 
em breve esperamos ver restabelecida a or- 
dem.) 

Concluio dizendo que a Constituição das 
Duas Sicilias, qual nova estreila apparecida 
ha poucos mezes no firmamento, se apresen- 
tava circundada: de algumas nuvens que se 
dirigião a obscurecer 0 seu luminoso esplen- 


dor; mas estas nuvens proseguniosconr vis 
veza; que-costumão sempre acompanhar: os 
astros novos, em breve se dissiparáô ao as- 
pecto “de: huma força nacional respettavel, 


de huma attitude: nobre e moderada; e da 


justiça que: assiste a huma causa tão nobre: 
esta” justiça; companheira constante de to- 
das-as nossas operaçõesa estreita e frater= 
val amãoventre todos os individuos que com» 
põem a familia constitucional, o respeito re- 
ligioso ad Direito das Gentes, e sobre tudo 
aproteeção do Ser Supremo, dispeiisador de: 
todos os bens, vencerdo todos os obstaculos, 
edesvanecersô todos :os perigos. 

O Senhor Secretario dos Negocios do In= 
terior, que se mostrou” summamente coms 
movido por este discurso; respondeo-em hu 
ma breve e eloquente falla, que o faria pre- 
sente a 8. M: e ao seu Eugar-Tenente, e se 
retirou com os. seus collegaso: : 

“ Os Deputados “das Provincias. ao Parla; 
mento Nacional reunírão-se esta manhã em 
segunda junta preparatorias emella se. con- 
tinuqu'a discussão. sobre os poderes dos De» 
putados. Parecêrão justas as excepções pro- 
postas pelos: Senhores Rogati, Conselheiro 
do Supremo Tribunal: de Justiça, e:Crient, 
Conselheiro: do Supremo Conseiho de Chan- 
celtaria; mas. não varias outras, como por 
exemplo; -as do Senhor Vito Buensanto ;oDe- 
putado pela:Provincia de Terra de 'Otranio, 
que' foi da Ordem dos Prégadores, e se se: 
cularisou. depois em virtude do: Deereto em 
que: se suprimírão as Ordens Religiosas: 
Convierão os Deputados em que o Senhor 
Buensanto devia considerar-se como Clerigo 
Secular desde «que pedio o Breve de Secu- 
larisação, e desde que se negou a voltar ao 
Claustro depois de restabelecida a sua -Or> 
dem. A Nação, que não pode deixar de sen- 
tir as honorificas 'excepções que excluírão os 
Senhores Roguti e Orient, verá compensar 
-a sua perda com a rehabilitação de hum hor 
mem que tem dedicado a sua vida aos es- 
tudos uteis. As discussões das Juntas pre- 
paratorias dão as mais hem fundadas espe- 
ranças, porque seria difficil encontrar huma 
virtude mais nobre, hum amor mais acriso- 
lado á patria, mais desvélo pelo bem publi- 
co, nem mais respeito ao Rei, e à sua Au- 
gusta Dynastia. 

Hontem á tarde remetteo o Senhor Se- 
cretario do Despacho do Interior ao Caval- 
leiro Gaidi, Presidente da Junta preparato- 
ria, a seguinte carta: o 

2? Excellentissimo Senhor : 'Encarregado 
pela Junta preparatoria do Parlamento de 
apresentar a S. M. ea Ss. A. R. oslouvaveis 
sentimentos- manifestados no -seu- discurso 
desta manhã, dirijo-me à V..E para que se 
sirva communicar a dita Junta o prazer e 
gratidão com que S, M. recebeo os primei- 


ot 
mais agrado a expressão destes sentimentos, 
quanto a manifestação que a Junta -fez del- 
les, na sua primeira sessão, foi espontanea. 
S. M. me encarrega de dizer á Junta em 
seu nome, que tão felices disposições lhe fa- 
zem esperar gs maiores bens: possiveis ; bens 
que tem sido; sempre vo uniço votos do seu 
coração, como o ha de assegurar em. pessoa 
ao Parlamento Nacional, logo que as suas 
molestias lho permittão. 

-?2 Não querendo interromper as graves 
occupações ca Junta, é não: se achando. ain- 
da estabelecidas as relações » de offteio entre 
o Parlamento e o» Governos, preferi enviar 
esta communicação confidencial pela mão do 
author: do referido discurso. Só accrescenta- 
rei a ella a demonstração dos meus particu- 
lares sentimentos de estima e respeito. De 
V. E. ete. = José Zurlo. ” 

| Idem 1254 0 Ted 

Hontem se fez com toda a solemnidade 
à abertura do Parlamento, eS.M. jurou a 
Constituição ante o augusto Congresso, nas 
mãos do seu Presidente; não sendo possivel 
descrever o jubilo, a satisfação, os applau- 
sos, que acompanharão este solemne acto. 
O Senhor Presidente Gald: pronunciou hum 
discurso, ao qual em' breves. palavras res- 
pondeo 8. M',»e depois S. A. R. o Duque 
de Calabria; em nome do. Rei, leo outro di- 
rigido ao Parlamento , = 
cousas que 8. A. R. continuasse a auxiliallo 
nos negocios , pelo qual motivo deo este 
agtadecimentos a. seu Augusto Pai; e tendo 
respondido tambem oPresidente a S. M., se 
renovárão os applausos. Depois se aproximou 
ao Throno o General em Chefe, e pronun- 
ciou hum discurso, fazendo demissão do com- 
mando para se retirar a sua casa, visto que 
já se achavão cumpridos os seus desejos; e 
8. M. respondeo aceitando a demissão; com 
o que se levantou a sessão no meio derepe- 
tidos applausos. 


ra Nação ElRei quvio coin tanto. 


1 
| 


podia da contro ocuntras 


Idem 27. 

S. M. entrou hoje em Capo-di-montt ; mas 
voltará esta noite a Napoles. A todos causa 
o maior prazer e consolação ver S. M. quasi 
restabelecido em sua saude. 

Sabe-se ter chegado a Cefalú o General 


 D. Florestano Pepé, e que se dirigia sobre 


Termina. 

O telegrato de Messina annunciava no dia 
21 do eorrente hum grande fogo de artilhe- 
ria por mar e terra por toda aquella linha, 
e he de crer que tenhão sido atacados os re- 


| beldes. (Gazeta de Madrid.) 


FRANÇA. 


Paris 4 de Outubro. 
Querendo is. M, assignalar com actos de 


kberalidade a época do nascimento do Du- 
que de Bordeos, expedio com data do dia 2 
hum decreto para se repartir a somma de 
504 francos por varios estabelecimentos de 
beneficencia publica. 

Parece ter a Prussia cedido hum pouco 
do seu rigor no systema de prohibição de 
papeis e livros, a favor dos periodicos dos 
Paizes-Baixos, pois á maior parte delles se 
dá livre entrada naquelles Estados. 

Idem 6. 

Diz-se que o Rei de Napoles e o Duque 
de Calabria dirigirão aos Monarcas da 
Europa cartas de grande importancia; rela- 
tivas aos acontecimentos daquelle paiz ; e ha 
quem espera felices resultados deste passo, 
considerando que as mudanças feitas naquel- 
le Governo forão sanccionadas pelo consen- 
timento do Rei e do Principe Real 


LISBOA 1.º de Novembro, 


Recebêrão-se hoje folhas de Londres até 
14 de Outubro; dar-se-hão as poucas noti- 
“cias que trazem de consideração. 


officio que á Junta Provisional do Supremo 


Governo do Reino dirigio o honrado Te- 
nenteê Coronel Galinara. 


aim 


'“Hlustrissimos e Excellentissimos Senhores. 
=— Não tenho palavras com que possa ex- 
primir-a: incomparavel satisfação, e alegria, 
que sinto com todos os Officiaes e Soldados 
do Regimento do meu Commando, e com 
todos.os bons Portuguezes, verdadeiramente 
amigos da sua Patria e do seu Rei, pelo 
grande motivo da feliz e importantissima 
reunião de VV. EE. em hum só corpo de 
Governo, tão sabiamente confiado ás luzes 
-e virtudes de VV. EE. pela mais acertada 
escolha da Nação inteira; que muito se de- 
ve gloriar de a ter verificado em homens os 
amais dignos de a bem dirigirem, mediante 
a- convocação das Côrtes em forma habil e 


AVISOS. 


conveniente, para o desejado exito da nossa 
Regeneração Politica, e que começão os seus 
honrosos trabalhos tendentes a este fim, 
justificando, consolidando, e o melhor que 
he possivel, agourando nossas esperanças 
sobre a mais decisiva prova da firme e he- 
roica dispozição, em que se achão, de tu- 
do sacrificarem , sem a mais pequena reser- 
va, aos verdadeiros interesses da mesma Na- 
ção e do Throno. ; 

Em taes e tão gratas circunstancias” o 
remate do meu mais vivo desejo, assim co- 
mo de todos os Ofliciaes e Soldados do Re- 
gimento 'do meu Commando seria de ir pes- 
soalmente à respeitavel presença de VV. EE,, 
e renovar nas Sagradas Mãos do respeita- 
vel Presidente do Governo o juramento So- 
lemne, que já prestamos, quando estivemos 
no lugar da Rabaceira, de; permanecer ina- 
balavelmente fieis, por dever, por honra, e 
por gosto, á causa da Nação, e d'ElRei, 
pela mais pura, mais prompta, e mais agra- 
davel obediencia ás Ordens de VV. EE. a 
-«quem se acha commettida a nobre empreza 
de a sustentar. - | 

Não o podendo porém fazer assim sem 
Ordem ou Permissão de VV. EE., uso des- 
te expediente para repetir em meu nome, 
e no de todos os sobreditos Officiaes e Sol- 
dados do Regimento do meu Commando, o 
mesmo juramento e constante protesto ; que 
sendo participado a VV. EE. no meu Ofh- 
cio de 16 de Setembro , teve a fortuna de 
ser por VV. EE. benignamente recebido : 
cujo protesto e juramento he hoje reprodu- 
zido ainda com maior jubilo, se he possivel, 
depois da faustissima reunião de VV. EE., 
a quem sempre unio o mesmo espirito, ain- 
da que retivesse por alguns dias em penoza 
separação a localidade. = Deos guarde a VV. 
EE. = Quartel na Praça de Peniche 16 de 
Outubro de 1820. De VV. EE. humilde 
subdito e criado 4. J. de Gatinara, Tenen- 
te Coronel Commandante do Regimento 13. 
Ilustrissimos e Excellentissimos Senhores da 
Junta Provisional do Governo Supremo do 
Reino. 


— 


No Tribunal do Conselho da Real Fazenda, se ha de arrematar a quem por menor 
preço-o fizer, a illuminação desta Cidade, em os dias 14, 15, e 16 do corrente mez de 
Novembro; em virtude da Portaria, dirigida ao mesmo Tribunal em data de 25 de Ou- 
tubro, com as condições com que a dita arrematação se ha de fazer, as quaes poderáô 
-os licitantes ir examinar á Secretaria da Repartição do Reino do mesmo Conselho. 

Toda:a pessoa que tiver para vender madeira da terra, arroz, azeite, legumes, vac- 
-ca salgada, lona da Russia, brim da Russia, panno azul ordinario da terra, e sarafina 
azul da dita, dirija a sua proposta á Real Junta da Fazenda da Marinha até o dia 4 de 
Novembro do corrente anno, para se tratar do ajuste. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Com licença. 


